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A_G_�_Z_E:J:_A ACQAO I.NTEGRALIS-l-
DIARIO lNDEPENDE�m TA BRASIL.E�RA IIRedactor-chefe Provincia de Sta.Cathari'la

Martinho Callado Junbr
REDACTORES DIVERSOS

Agentes-correspondentes cm

quasi todas as localidades
do Estado.

COllaborac;::�o

11·1 A GAZETA

II NOS
IL

CoelhosGigantes
Branco de
Flandres MURIOIPIOS(Departamento Provincial de Propaganda) C0111 idade de 3 mezcs

vende o casal a 20$000o estado liberal
o liberalismo \� a consagração systematica da indiHerença

do Estado p::L a a vida social e economica, a limitação da acção PALHOÇA
governamental ás luncções de ordem jurídica. I d 1" No dia 17 de janeiro, na vilbEm florianopo is po e c m-

Não será deooloido o original, Deante do Estado só ha o cidadão, sujeito de direitos poli- I C B 11 1- d b'gir-sc a Raohacl Digiacomo c e ampo c: o, no sa ao .': l-

publicado ou não. ticos, subrnettido ás mais variadas restricçõcs legaes: O DIREITO lha!" d� propriedade de J 'edro
O conceito expresso etr arli E: MONOPOLlO DO ESTADO, EMQUANTO A ECO[�O- R Conselheiro Mafra, 76 Aureliano, foi assassinado o jo-

go de collaboração, mes.71r soli MiA E' MONOPOLIO DO INDIVIDUO. vem Lourenço Dias Baptista e L�-
cilada, não implica e.n resp-m A historia politica do século passado e a de n03SOS resul- rido a tiros de revólver o sr. Pe-
sabilidade ou endõssc cor parte tam desse equivoco inicial da regulamentação da vida juridica e da

..�r.=���_��mew��"'""R�'�����. �������������
da Rcdaccão. regulamentação da vida economica.

Assignatu ras O Estado Juridico, sonhado pelo liberalismo desde ha mui-'
no Altoconfins do Amazonas, Rio Negro, entre os indios tucanos.

ANNO 44$000 tos annos, só existe nas Cartas Constituicionaes,
Disso: da syrnpathia despertada pelo movimento, entre 05 homens do

�E�X�T�� . 2�$OOO A !, i COn t r.� 1I� 11

ex � re rn is rno mar, a ponto de se �o.rnar neces�al'i� a creação .da "Provincia d,

MREZ ESl f\E 12$000 eO .

d di'
Marli COMposta de olliciaes e marinheiros da Mannha de Guerra t

4;�000
.

5 commumstas evem estar exulan o com a. et contra o Mercante. Criticando a lei contra o extremismo, assim se exoressou:
A correspondeti�ia, bem como extremismo! Porque elles sabem que a .sua força resld� nos vicias "Na realidade não passa de uma reacção contra o 'integra-
OS valores relativos aos an-I [undaméntaes dentro do liberal democracia e Ja economia burgueu!l' II dI' t 'N- dit

.

'. r • ismo, mas e 3. na a a cançara con ra nos. ao acre loque seja
nUllCLOS e assignaturas devem e que sera fatal a sua marcha desse rezime. Para ser contra o I' d '

.

b d t I -

. . � .,' . .:-. . app ica a, porgu3n.o (JS propnos mem ros o ac ua governo serao
ser enviados ao Director-Ge- cornmurusm.i e preciso ser contra a3 institurçõ S C.lIOS erros o alimen- ..

I-t'
•

d t
t J

.

.

os pnmeITOS a SOl rer as consequencias esse mons rengo, nas pes-
ren e 21ro Callada. tam.

sôas de suas famílias.
('oixo Postal 37 "

II II E' assim, por exemplo, que o almirante Proiogenes Guima-
A Russ ia e o ca pita I iS rll o rães tem um fdho que é um camisa verde devotado.

Na terra dos Soviets, e capitalismo particular foi destruido, Certa vez o presidente da Republica perguntou ao ministro
por.::m em seu lugar, surgiu o capitalismo do Estado que tem a ag- plenipotenciario e seu secretario particular dr. R,mald de Carvalho
gravamente de reunir todos os patrões em um só com maior força o que elle p�nsava do Íntegtalisrno. O dr. Ronald de Carvalho.
de oppressão, auxiliado pelas bayonetas dos soldados vermelhos. meio constrangido, respondeu ao Chde da Nação:

II
"

II -Dr. GEtulio não lhe posso dar minha opinião porque meu

Pelas provincias filho é iniegralisca.
E exemplos como estes existem ás dezenas. Isto quer dizer

que se o Governo resolver applicar essa lei, terá que ferir os senti­
mentes-de brasilidade, o espirita civico de pessôas que lhe são mui­
to caras".

('mADOR
EWALDO Bl;ASCH 'Iro Dias Baptista, escrivão dis­

trictal, ambos filhos do H. cap.
Antonio Dias Baptista, criador e

politico liberal.
O autor do assassinato e dos

ferimentos causados no irmão da
victima foi o propnetario do bi­
lhar sr. Pedro Aureliano, que
fUsiu logo depois de praticar os

crimes, embrenhando-se na malta.
- Transferiu sua residencia para

Ponta Gr03sa o sr. Henrique Au­
tunes.

-No confortavel pré lio do
sr. major Heleodoro Vieira, es­

quina das ruas 15 e Corrca Pin­
to, roi inaugurado o Bar e Café
Familiar, de propriedade do sr.

Romulo Ribeiro.

Querendo reparar, engraxar e la­
var seu automove] procure a «GA­
RAGE AMERICANA» rua

Fnncisco Tolentino n' 1.

SÃO PAULO

SE QUERES Af\:I'AR DE
AUTO commodamente e com

segurança chama o

câ-rt"azes
Dia

do
Concertos
de Radio

Concerta. se radio com a

maxima perfeição e garantia.
Tratar com o sr. LEODE­

GARIO BONSON.
Rua [eronírno n. Coelho 18.

CENTRAL-Código de
herôe, ás 7 e 8,30 horas.

um

ODEON- Os Cavalheiros da
riste figura, ás 7,30 horas. Acaba de realizar-se, na Capital dessa Provincia, o I· Con­

IMPERIAL-'Pão e Ouro, grosso Provincial da A. I. B., tendo os trabalhos sido presididos pe-
ás 7,30 horas. lo dr. Everardo Leite.

O congresso provincial paulista que teve o maior exito, é a

ás preliminar ao grande Congresso Nacional Integralista de 1935, a ser

elfectuado em Petropolis, em Março proximo.
Antes da oração de encerramento, o Chefe Nacional deu

posse ao novo chefe Provincial de S. Paulo, dr. Marcel da Silva
Telles, bem como conferiu a honra de "Cidade lntegralista" a Ípaus­
sú e Orlandía.

O Chefe Nacional foi o ultimo a falar. Começou mostran­

do a extensão do movimento integralista em todo o Brasil-800
núcleos espalhados em todo o territorio nacional, inclusive um, nos

ROYAL-Vida Bohcmia,
7,30 horas.

�����������������
� CONVENÇA-SE �
� que nos receptores PHILIPS são aproveita­
�� das todas as importantes conquistas da sciencia

�� do radio, razão porque recommendamo-Ios.

� AGEN:ES:- COSTA & Ca. �
Ford V8-200

� RUA CONSELHEIRO MAFRA 54 - Florianopolis �
Phone. 1. '212

���i��������
E NADÂ MAI3!

-------------------------------

Modista I
RUA 28 DE SETEM-IBRO N. 16

No dia 25 de Agosto do anno passado, o, vizinho es­

tado de Santa Catharina commmemorou o centenario
do nascimento de Luiz Delfino, um de seus mais

ilIustres filhos.
Nasceu Luiz Delfino dos Santos, no antiga cidade de

Dê.sterro, "na rua Augusta", "em cima duns pranchõe!> de pinho",
como elle proprio o refere em seu soneto Ubi natus sumo Sua familia
não era abastada e elle r.lesmo, no verdor dos annos, já se via

obrigado a auxiliar seu pae. Refere um autor, que das muitas ca­

minhadas pela borda do o.:eano, que nesse mister teve de empre
hender, nasceu-lhe a inspiração fértil de seus versos. Entretanto, poude
fazer seus estudos primario e secundario e mais tarde cursar a Fa­
cuIdade de Medicina do Rio de Janeiro.

Luiz Delfino precocemente revelou sua veia poética e os

75 annos de sua existenci� fôram quasi todos repassados pela con­

solidação no papel de suas inspirações. Foi de uma feracidade pro­
digiosa. Desde os 8 annos versejava. Segundo alguns, no término de
sua vida, elle "possuia e!l1 casa perto de cinco mil sonetos, mais de
oitenta volumes de autographos e mais de cem poêmas."

Sylvio Romero julga-o o mais fecundo poéta da lingua.
São do conhecido critico as seguintes palavras: II

.•. é pela varieda­
de e extensão de sua obra o maior poéta do Brasil. Contentamo­
nos em affirmar ser elle de todos os nossos poétas, sem duvida, o de
surtos mais possantes e talvez o de vocabulario mais rico."

Em virtude de seu repertorio vastissimo de palavras, tem-se

quer�do depreciar o valor do vate, affirmando que muitos de seus

versos consistem num jogo eiegante de palavras. A incriminação é

infundada. Basta observarmos alguns trechos para constatarmos essa

verdade:

mais de doze volumes. I tor Hug.J e Castro Alves», referindo-se á apresentação delIe em

A falta de compilação dos versos por parte do poéta, le- blico, assim escreveu: e. Foi Valentim Magalhães que forçou a entra­
vou Ronald d� Carvalho a lamentar que, "não havendo obra d�fi da no Pllacio encantado em que vivia o principe solitario, cercado
nitiva, por onde se possa julgar seu mérito real, o artista da «Angus- de seus divinos escravos, que eram seus versos transborr'antes de luz
tia do Infinito» e das «Trêdrmãs» pernan�ce co:no um valor ignora e de sonoridades màgicas.»
do, apezar do alto conceito em que é tido por muitos ... " Gracioso e puro na lórma, profundo e disperso no conteúdo,

Este facto, porêm, não exclue que alguem já o tenha estuda- foi Luiz Delfina o maiO! sonetista de seu tempo, sinão de todos o�

do. Aliás muitos autsrGs, cor,hecedores de suas producções esparsas, tempos.
sempre o tem referido elogiosamente.

D. Aquino Corrêa, fallando do sólo catharinense, assim
se expressou:

n
••• foi d� lá que sahiu Luiz Delfino a derramar pelo

mundo afóra, ·como um piincipe oriental, a p:!draria faiscante de seu"

versos. n

Numa da:; sessões da Academia Brasileira de L�ttras,
(Luiz Delfino estava presente á sessão) 030riQ Duque Estrada inseriu
em sua tarefa a declamação de alguns abxandrino� sacros do vate.

A poesia foi fartamente ovacionada e houve, por parte dos presen­
tes, instancias para que DJque Estrad'l recitasse mlÍs versos do

n
11 U

Encarando a questão por outro prisma, devemos attestar que o

inolvidavcl homem d � letras, nào a penas contribuiu com preciosas
JOlas para o escrinio literario do Bosil, mas que influiu nJ am­

biente da patria e colaborou, na renovação social. Chegado à vida
intelbctual, quando ainda pezava nos horizontes da patria o man�o
umbroso da escravatura, elle a combateu com seus versos, descre­
vendo scenas escravistas, cuja reprimen-:h d;llas se destilla seren'l méiS

causticante:

autor. «Emquanto o escravo vai, segue-o de perto
A risada da luz pelos caminhos».

II n
11

Na vida politica, Luiz Delfino teve saliente projecção. Em
1863, dirigindo um notavel �anifesto a seus conterraneos, appellou
para um lagar no parlamento. O insigne historiador José Boiteux diz
que a plataforma foi escripta, «certamente com a m�sma penna que
Victor Hugo empregara ao dirigir-se a seus eleitores.»

O poeta, então politico, proclamava uma nova idade em que
se despertasse para uma luta sem treguas, em prol da implantação
de um regime adequado.

«A éla é nova», dizia elIe AO importante doc�mento, «todaOutra, revela seu arroJ'o de comparação e fantasia ousada: "1 h dvacl. ante e c eia e peripecias inopinadas.»
Reconhecia plenamente o papel da mocidade nas gerações que

Jespontam e o indiscutivel valor delIa nos destinos sociaes dizendo:
«O pre�tigio da mocidade é a grandeza do futuro».

Se ella for grande, coesa deDum lado e laboriosa, portadora
de uma doutrina sã de outro, trará as mais cubiçosas melhoras no

see lario social: "Espera-se a colheita pela extensão do campo e uber�
dade da terra.»

Descontente ou cansado, apenas cumprido o maudato que sua

gente lhe incumbir.!, abandonou a vida politica para voltar a sua

o clinica e ao reino das musas, por onde tranútára em toda a sua vida
madu!"a.

Falleceu a 3 I de Janeiro de 1910 na capital federal, deixando
o legado precioso de suas producções preciosas e o exemplo de �ua

dedicação ás letras e aos destinos sociaes da patria.

Osiris de Almúda distingue no verso, de u:na maneira ge­
ral, a po:!sia e a rima. N.::sta vibra a fórml; naguelIa o conteúdo.
O bardo de "Cadaver d � Virgem" sltisfez pbnrn.':nte, efficiente­
ment€ a estes dois requesito�. Teve SUl imaginaçà·) arrebltada por
sonhos novos idéas sublimes. Não se deteve sobre Uilld determimda
especie de poesia mas adejou por uma grande variedade ddbs. Uma
vez é o espirito do poéta que se occu\ta sob uma ingenuidade radio­
sa e captivante:

Faraco

«Tu me perguntas se i6to é beio?.. e eu acho.,}

"A mais moca das três, a mais ardente e viva,
A.quella que mais brilha, II «Oh! náus, vós afrontaes (IS cyclones, o grito

Negro que vem do abysmo e urações, cara a cara')."Céu transparente, azul, profundo, luminoso,
"Montanhas longe, em cima, á esquerda, empoeiradas, II

Não constituem um aggregado de palavras desconexas e

!;lm attributos que reforçam ou precisam mais o sentido do objecto.
Isto que alguns tratam da imperfeiçãG>, faz Sylvio Romero

considerar como "abundancia, elevação de tom, brilho de tintas."
Seus versos andam espalhados pelas revistas, jornaes, etc.

EIle mesmo não públicou livros em sua vida. Certa vez que tencio­
nava públicar uma obra, incendiou-se a typographia que a confec­
cionava, resultando a destruição de boa parte de seus versos. Dizem

que ae saber do acontecimento limitou-se a commentar: "Não faz
mal; fazem-se outros."

Por iniciativa de seus admiradores foram dadas á plÍblici­
dade posthuma três livros. Um de seus filhos no Rio de Janeiro
çstá tratando de diffundir suas producções, crendo ter material para

Uma terceira faz. a singela mas el01Uf!nte e patriotica des­
cnpção do Sacrificio da l\rússa, celebrado em nossa terra pela vez

pnmelfa:

« ...e um frade ao ar que a selva insensa
Em terras do Brasil reza· a primeira míssa.}}

Amigo de Cruz e Sonza elle teria ainda reverenciado
symbolismo.

Luiz Delfino não foi tambem um parnasiano extremado ou, se

cultívou o Parnasianismo, foi porque, como assevera Bilac, «quiz dar
seiva nova de idealizações e elocuções á planta da poesia, myrrhada
e anêmica, empobrecida pela seccura do classicismo}}.

Leoncio Correia, para quem Luiz DeIfino era «irmão de Vi- Biase A.
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FILIAES EM :-BJumenau-joÍllvllle -S,-,o

Mostruário

Organizado por J. Fer­
reira da Silva

U.";") trablho mannilico
"

Variada collaborarão
Fartamente iIlustr�do

E*ft W1:lJ3*'i

Informações uteis
Indicador Commercial

PREÇO 2$Mll
na LIVRARIA

CENT1<AL
IftU'iii"BZ"rz-

Quem afiança
o seu Refrigerador?

UM refrigerlidcr � um gr::nd::: conforto f)Gfi • f." • t.mb'lI UI
emprc:go d� capital que precisa de estude.

Os reffigerador�s' G. E., além de pouuirem tudo O qui .•• de
mais modemo e perfeito em refrigeração electric", trilem, ... mireIGenerd ElllctricJ uma suprem. flafllíti. d. qUllldad., dur.çio • vII_

Ac comprar um refrigerador, IU_Iufe.'1i 4. que-. .Idfú i Itei
• o fibric41'l�e conll�ddo fi d. COnfll"'l .....,,. • "'''''''. (L •

Para SUL-P. Alegre-Rio
Crande-Uruguay-Argentina­

Chile-Perú-Bolivia
SABSADO 12,00 simples

10,00 regs.
NORTE---Santcs-S. Paulo­
Rio-- Victória----Caravellas-­
Bahia-Maceió-Recife--Natal-

Alrica-Europa-Asia
SABBADO 20,00 simples

\8,00 regs.

r GARANTIDO
E CUSTA 6$

a DISSOLVENTE NATAL "

ACABA COM AS MANCHAS. GRAVOS.
RUGAS E POROS ABERTOS '

'e�a Informaçõu oe IIml demQnstratiG, i .,•...,_
.01ll01i liilCililfcl M .'.,&eu ,.,. ti _...,11" ..

'trT zmm:zn==-SlJ? ��Q."'"

Usem o infalível preparado de effeitos surpreendentes
Orvalhe) cío Oriente'--"
Sardas, pannos, manchas, do rosto, espinhas, craves,

rugas, t-ido desapparecerá ao contact o deste mirifico Orva­
lho, que communicará á vossa pele a frescura e o encan-

to das manhãs rociad as da primavera.
•

VENDE: - PHARMACIA E DROGARIA DA fE'
Rua Trajano n. 8 Florianópolis

Com ��500 podereis comprar um
frasco de ROO;�">(, extinguindo com­
pletamente mOSCJS c fonnivas.

• co' • ." .....
'

Destdbuidores para o
Bratil: a Industria Chimica Cura S. A., Blumenau.

�_-,-_...:.._ __::_i �=_���==I

a-x

RUA
_

CIOAD� I�TADO_-_IIl;onfeital'&iaEspecialidades em cararncllos, bonbons, empadas,
conservas, vinhos finos etc.

Fornece doces de todas as qualidades para ca-

F b
. sarnentos, baptísados e bailes.

a rica de Moveis Catharinense
D E RESTAURANT A LA' CARTE no primeiro andar

Paulo Schlen-,per I THEODORO FE-RRARI
DEPOSI1 o E ESCRIPTORro

fi' RUA FELIPP SCHMIDT n' 10 (ESQUINA DA
Rua Conselheiro Mafra, 126 - Esquina Pedro Ivo I RUA TRAJANO) Telephone 1.194

_ . _

Telep/lOl1e
_

n. 163_2_ _

.: 'I II ;",;,;;;;;.;;;õiii9iiiiõ;.;;aiiiimiiDõiiiiiõiS.i;.a;;;;;;,;;;;;;__;;;,;;;;;;....;;;;a;;s;;;;;;;.;;;;iãiM!õiRõõiiiii..-õIiõ&Ilõiiiiiiii----

W em*&&2

Senhoras. e Senhorinhas!

I
i

Sociedade Immobiliaria Caiharinensr Limitada Syriaco T.Athertnoê Irmão
COMMISSÕES-REPRESEl'HAÇÕES E CONTA PROPRIA

Agentes das Industrias Reunidas F. Matarazzo=S. Paulo
Standard Oil Cornpany Of Brasil (Kerozene marca

"JAC!\I�É", Gazolina "MOTANO")-Panair do Brasil
S. A, (Serviço aéreo)-Marcas de f:lrinha de trigo

LILV e CLAUDIA, premiadas com cheques de
50$000 até 1:000$000
Gm'dura SE)"ecta (côco)

RUA CONSELHEIRO MArRA N. 29
End. Te!.: "Atherino"---Caixa Postal, 102--- Teleph. 1026

Villa Balnearia
Se ainda não tem um LO'TE de terreno na

VILLA BALNEARIA procure hojo mesmo o nosso

Escriptorio e adquira U:''''l ou lVlAIS lótcs. Amanhã
valem mais.

PASCHOAL SIMON[ S. A.

LIVRARIA MODERNA

Furiõuõn em 1886

Para o Natal e Anno bo-n, os
votos de bôas [estas e feliz entrada
de anno novo, já não obedecem
aquelle systema antiquado e serem

formulados e-,11 cartões. Hoje é
feito pelo telephone ou por phono­
gramma: E' mais chie, mais prati­
co, social e moderno]

Rua Felippe Schmidt n: 8
raixa postallZ9 Tzl, auto 1004

Codigo Ribeiro End. Telg.
SIMONE·

Planta de urbanismo moderno devidamente approvada
pela Prefeitura Municipal de São Jo�é, cuja cópia acha-se
archivada na mesma Prefeitura.

Um conlracio de compra de terreno da Villa Balnearia é
o melhor presente de Natal que V. S. oode brindar seus !ilhús.
Llnõu Vista Panoramica.

Eaplenõiôo praia De banhos.
Optima ncaccnte De oguo potauel.

Terrenos completamí2nte planos.

Tvpographia, Estereotypio,
Enruôer-nuçãc, Poutcção, Tra Ibalhos em Alto Relevo etc.

- íiGTSF i- ,.-

Café e Restaurant
"E S T li E L L A"

••• DE···

Paulo Posito

Filomeno & ela.
End. Tel. FI LOM ENO

A VIU..A BALt-iEARIA Di5TA a:

1000 metros 00 Ponte Hercü!o Luz.
800 00 Bt'Onoc (duar'lel feDeral, em conntrucçõo,

600 DO 5rupo Escolar José Boiteux.
t-ia séô e 00 Districto João Pes5ôa.

Elegantemente ínstallado com coníortaveis cornpar- S A O lOS E'S�rvida pelas Linhas de Omnibus de Florianopolis á João timentos para exmas. íamilias F L O R I A N O P O L I S
Pessôa e Florianopolis -Biguassú. Restau rant á la' carte

Santa Catharina

Prestações nicnsacs desde 30$000 Almoço, com cinco pratos variados, todos os dias, Agentes autorizados da
A SocieDaDe se cnc.rrr-cqc õc ccnstruccôô Oll Pr-éõloa das 11 ás 14 horas por � C!i:'::! I.!fii!f!. O sómente

IICd lótes cô qulr-tôoe.rneõtcnte o pagamento oi umcjentrcõcá'< &ãi.;;;p� CIA. BRAS. PNEUMATICOS P I R B L L I S}A.
vista e o restante em pnqumentos rn erisce s. Bebidas nacionaes e extrangeiras-Conforto-Hygiene I
Informações completas, á Rua Conselheiro iVfa.fra, 82 e Moralidade-Casa de primeira ordem Cornmercio por grosso de Sal, Trigo, FareIlo,

IPHONE, l52l Praça 15 de Novembro, 4 Telephone, 1420 I Xarque, Assucar, Cereaes, etc.'
ou com o corrector EDUARDO NICOLICH ___j

--------�.-- . I

ARTPJ ���� A �� S SI \� ..t;[2il.�} � � ..

A mais linda � mOderna exposição de ,�asos e �rtigos. p_a.,rf.l\:, pr�sntes n� Cn�s��_�"���,�.��I�í:
VISitem sem compromissos - p.,rfuJttar,a�if;a:l\rmerl-nb-G:�- ..

·�·· '." .

__ �.'-,::.:;!.'S::ir�·
..

.

'l- Í1{�.��" -
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!Sit .:<1:>... :,'í{.'.@êl.r.",.

.\!i� �TtI�It., 1� '.f.' .$''t' �'.J"� .(!. i� Iii ,""'

"O C duas do mesmo typo, vence a---���q:l'�'�-i �./jf,� 'J;r�J\'""1,,·;.�n(i��:�: �aa3�1:a �JCn1 ""

uruI"JII linba «Rio de Janeiro-Buenos
g.fZ�. i'.�� �� !Ml�.. � � a fí"fIj 1f� Ayres> em um dia, e na linha,� :ihjl1J�1!l �iI!��:i ;ui�

N (1 C d fi� Esiad@ pira" fe::�e e��:eal�par���o�)r <��i:ra-�A'l" f� Bahia-Recife-Natal» será tam-I ., ; NU��S DE JANEIRO DE 1935 O hydro avião «Curupira» da bem coberta a grande distancia
C t t <Condor ba de ser lan de mais de 2.400 krns. em umf.§l�l on rac os <

», que aca ,
-

� No. Regs. 1104 çado no serviço regular dOdlittoral/ só dia,. poupando-se, assim aos

� Dota 2Y-J2-934 p de fabricação Junkers e o typo passageiros o pernoite, até um
�� «Ja 52», modelo este que por certo ponto desagradavel, em um��, Dê Fridolino Arnoldo Sch suas excepcionaes qualidades PÓdL� porto intermediario.���' mi It e Eug -nio Schl1lic't; bl,'a- ser considerado como a última pa- Carlos HGepcke S IA.�

'I' , ados d'''111'''II'Cl I d f '@ ::>1 erros,
C'

CdS
." ')�l Lln ,,- avr� no mo erno tra ego aereo, om _ .. _, .....

4� dos em Santa FII?m _J1a C.;I1" 1 res possantes motores com um

Cornprac para vos conven­�I' trac t im Ul11a sociedade com- total de approximadamente 2.00�
cer O formic.lavel e economi­me. c ai, rara a exploração I HP permittem a este hvdro aviãoI '

j CO SABÃO lNDIOdo cornmercío d2 fL��;2l1C (1, attingir velocidade media de 230
ferr 1gem, se ecos C mo.halos, kmslhorarios e possuem uma lalI
CO!l O capital ele rJ" .',"" reserva de «força» que o hydro,13: 100�OO)1 dividido e.n par- completamente carregado, pó delte s i6uae" pJf tempo in.l,i- não sórnente manter-se no ar com

terminado, em Santa Filo- dois motores apenas em hmccio­
meria, municipio ele São José. namento, mas ainda g�nhar altura,Ambos respondem pela firma, A tripulação do «lu 52» com- O Delegado Fiscal do Thesou-

põe-se de tres pessô i : o com" ro N.1cional neste Estado, deter­No, do Regs 140:5 mandante, um piloto mechanico e rmnou que, para os pagamentos aDa la ]2-1-935 um radiotel.::gra?hista, serem ellectuados naguella Dele-D� S:lUl Ulisséa e Irê Sa:1- As installações téchnicas e aia- gacia, a partir de hoje, deveráandren Ulisséa, brasile.ros, torias, naturalmente, estão a altu- ser observada a tab ella abaixo:.íomiciliados nesta capital, ra das exigencias modernas e pro- I' dia util: O.;legacia Fiscal econtractarn cntr c si U;l13. so porcionam ao hyd.oavi. o o maxi- secções annexas e Ministerio elacicdade comrnercial para a mo de srgurança e conforto. Sua Justiça; 2' dia util: Ministerio daexploração do cornmercio di? ampla cabine ollerece logar para Agricultura, EdLlcação e Saúde5:175$000 exportação e importação e 17 passageiros em commodas p01- Pública e do Trabalho; 3' dia
$ representação, com o capital tronas+-e o que é mu.to interes- util: Ministerio da Viação; 4' dia30 000 de rs. 25:000$000, dividido sante+-conversiveis em sofás. E'11 uti]: AGENTi.S FISCAES do1 O$OOO em partes iguaes, por tem, qualquer hypothese está garantida imposto de consumo e aposenta­po indeterrninaod, sob a ra

'

a mais perfeita ventilação do in- dos dos diversos Ministerios; 5'E t11 U i tas \ isenções � zão social de -Ulisséa & terior da cabina, visto além de gran- dia util: Pensões de meio soldo e
�

�� Sobrinho» nesta pnç�. Am- des janellas Iaceis de abrir, ha I

montepio dos Ministerlos da Guer-J! H�L; El ;JtemElse! !.: bos respondem pela firma. tubos especiaes para o accesso d� ra e M.uinha e Dive;sa, Pensões;� I liseI"eVam"5e ! - iiB • lo ..
"'" No. do :�e<Ys. 1409 ar 1<esco, os quaes estão coloca- 6· ao 8· dia uti]: Montepio civil

� ���������-��.�A�_��.-�''__'�_ $'Ild.
Dlzta b19-1-93í-; d. os, a,o lado dos assentos pa,ra uso dos diverso5 Ministerios; 9' ao

• Premios entregues até hoje por e'lta Fi lial no valor de ; c v

IOdmdual de cada p.s;ageuo. O 12· dia ut;!: 5"ão attendido; to-!.. �.� 1.000:058$000 �
De Evaldo K. Müller, com-

que é muito agradavel para via- dos aquelles quo.: não houver.::m��
� merciante, Aliza K. MDlIer, jantes do sexo masculino-e, ás recebido nos dias proprios.

� � �

�jJ ..:asada, J:-laula Boehm, viuva,
�

@tlvezes,tambemnossexofeminino!,DoI3'diautilem díante ate'
�. R E

--

I\;f'I! ....-.o�' O L S O � Alice von Moers, viuva e Co·� I' i. � é o facto de se poder fumar á von- o di'a 2)'", sera-o effectuados, ex-
�� "_ •

� rina Boehm, casaaa, todas,�
d b I .m tade tambem no «Curupir,]», co- c!mivamente, os pagamentos de

m
...
� AVISAMOS aos llJSSOS estimados prestamistas que oestajmos pagan o o reem o 50 �.� domesticas, e residelltes na

h d d _

�
O b d 1 Fevereiro em deante as �. I Dl F l'

mo em todos os outros y [03 lo "MATERIALII.!� das cadernetas que venceram o praso em ezem ro, e e oe
. r."'� cidade c e o umenau e pO.IS1 «Condor». F' h b

'l:W.l
lcam expressamente pro i i-• de Jane;D, e a,,;m succe,,;vamente procedoremo; com os me,,; segulOtes. )ir :ontractam uma sociedade Desneces;aáo sorá mencionar do, o; pagamonto; por antecipa-

o
r.ifuJ .. �il.!l:l'iJ � «'FC ��.@ , por quotas de respollsabili-

que o «Curupira» tem conforta- ção, ou fóra dos dias determina-�HUO.�ea; _����!iI!�� dade limitada, para a cxplo- vel lavatoeio e a< nece,;a"a; in;- do; ne;ta tabelld, sendo re;pon;a-
EMPRE-

r ração do coml11er,cio de ar-
tallações hygienicas. bililados os empregados que a

Enfermei ra GO: Para trabalho e�- I I tigos, apparelhos, machinas, Alem dos 17 passageiros e de transgredirem.terno, preciza-,se de ,pessoas a�tI- AICOO I pertences e utensílios e�ectri- suas baaaaens, o «Ju 52» pódePessoa habilitada, com grande vas, na Crédito Mutuo Predial. I cos em geral, com o capl.tal?e ainda c�m�ortar centenas de kilos I nstituto depratica de ho;pitaes e sanatorio; 0- lIo.,b-.e um armazem, bem rs. I O�:000$000. con tn�;tn: de correios e encomenda, carga; P reII idencia
fferece �eus serviços em casas par- afregt'ezado, sito no Canto do Es- Atacadistas U Iysséa do o SOCIO Evaldo K. "II

estas que são colocadas em com-ticulare�. Fala Ale:não. treito, districto «João Pessoa». & Sobrinho ler C0111 1 quo�a dê ., ..

,:
.. " partimentos especialmente destina- Tendo sido republicado o De-Tratar com Jacintho Luz, no 45:000$000, Allza K. Muller das a esse fim e separados daca- creto n. 24.563 de 3 de julhoRua F..,teves Junior, 28110cal. R. CONSELHEIRO MA- com 1 quota de 20:000$000, bine dos passageiros. de 1934, que organizou em no�. FRA N. '7O Paula B')ehm com 1 quota O público que já conhece esse vos moldes o Instituto NacionalsOO.$G.�-----------�3�{w��

�
de 25:000$�OO, Alice· von

typo de

hydros-.aviões pelo Anlwn- do! Previdencia, com'llunica-se aos
.. I I FLORIANOPOLIS MOérs e Conna Boehm com fZá e Caiçara, os quaes fôram interessados que o prazo para au-

...
� I q ttQ ta cada u 101a no vaior �;pecialmente e;colhidospelo exmo. gmento ou diminuição do; pecu-I,... '.', 'de rs. 5:000$�00,_ cadda u�a snr. Presidente da República pa- lios, de accordo com art. 12 doO ; �d1' A «GARAGE AMERICA- sob a elenoml1:açao e �,_ ra a viagem que com sua exma. citado decreto, bem com o de n.I'.··� -, t� NA» attende a qualquer hora do jas de Generalidades Electn- familia recentemente realizou ao 12 J que dá direito ao revigora-�� dl'a ou da noite. Phone 1.577. cas Ltda" na praça de Blu- Sul,-certamente não deixará de mento das incripções, foi proro-ti '�l11enau.

.

_� querer experimentar tambem esta gado até o dia 13 do mês de fe�• � .,e 0=-"'=..-=' "._ ....... ,,"'-----,"_
.'

nova unidade que, como as outras vereiro corrente.

��
�l��"'#

Não rua
"C �l�O

oorrvo

UO
a

E
ATTESTADO

Henrique Laurentino Cordeiro, resident ; cm Lagõa, contempla
do com o premio maior no valor de Rs. 5:165$0)) no sorteío de 18 de
Dezembro de 1934.

_ ..

4 DE FEVEREIRO
Collessal

Premias em Mercadortas

1
10
10

Premio de Rs.
Frernios de Rs.

" " "

Artigos Photographicos
Revelação -- Cóoias -- Ampliações

PHOTO

J O 5 E' R U ti L A N D
RUA CONSELHEIRO MAFRA N. 124

Pagamentos
da Delega­
cia Fiscal

Carnaval! Carnaval!

" ... � .

-

ATTENÇAO
Yaurt daGranja

.

Zina
E' o melhor medicamento das enfermidades do esto­

mago, intestinos, rins e figado. Cura e é o preservativodas enfermidades, gastro intestinais: colite, diabetes, apenodicites gastralgias, ulceras, constipações, intestinais, dis­
pepsias e demais enfermidades do apparelho digestivo,
por sua acção sedante, a Yallrt alivia as enfermidades dos
rins c figado, por isso o melhor e e embeleza a clItis.

A Yaurt é fabricado com leite esterilizado, o qualestá fermentado com culturas extraidas do fermeto bulga�
1'0 Meyer, a uma alta temperatura. Por esse processo con­
segue-se uma grande quantidade de acido lactico e ba­
xilas bulgaros que a faz agradavel ao paladar mais exi­
gente.

Peça Yaurt da Granja Zina, recomendada pelos srs.
medicos de Florianopolis. Evite falsificações. Procure no
involucro a marca: GRANJA ZINA.

VENDE-SE: Café Gloria, Café Commercio, Cefé Na�
tal, Café da Ilha e Hotel MetropoI.

I

Momo vem ahi e se hospederá na

"Casa das Meias"
de Feris Boabaid

UNICA DEPOSITARIA DOS AFAMADOS LAN­
ÇA-PERFUMES

Rodo e Rigoleto
METALICO E DE LUXO

Da inaegualaveI Cia. Chimica RHODIA BRASILEIRA

Já chegou a grande remessa para o proxim? Car­
naval, afim de ser vendida por preços excepclOnaes

Serpentinas e conf�i iambem grandes stocksSó o profissional competente c criterioso
� e os mais baixos preçosg póde executar com e�mero todos ,os_ trabalhos ii! photographicos,.garanhn�o-�os �ev����l�;ta����� � Aprove item foliões!

:: e ampliações IrrepreenSlvelS � CASA DAS MEIAS� duraveis.
G•

:: RUA FELlPPE SCHMIDT N. 2

I".'. REVELAÇÃO GRATUITNA,A CDAOSSA FILMS COMPRADOS •
.

C\ - Optimasvantagens para re",�ndedores
GOO'.�.------ ......1 �ililiiiiiiiiiiMiiiiiiiiiióiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiilõíliiiõiiiiiiiiiiiii �iiiiiiIiiiD��iiiiiiiiiiiíiiiiíiiõiiiiiiiiii�
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IIDiagnostico àas molestics
Internas pelos RAIOS X

Tratamentos com as Radio -'
I

Ondas Curtas e Ultra Curtas i

I
Radios U. Violeta e Infra-Vef': ���-���'���������,' ",.melhos-Completo Gabinete de, I' IJ

Elccricidade Medica I I Accacio Mo-
--------

Applica O Pneumo-Thorax Ar- I flf.\ d Atificial contraa Tuberculose Pul- I • a i 1"1acã ft -- e ssucarmonar, com controle raàiologico, re i ra tem seu cscrip- 'Wi I &l Y U '

Consultorio: R. Felippe"
Schmidt n: 18, das 9 ás 12

ç das 14 ás 17 hs.cTelef.
1475 - Res. Visconde de

Ouro Preto 75-Telef. 1450
, I

Ex-assistente do

I�==-==-==-==--===

II Escriptorio de Advocacia
CUNICA MEDICO-CIRURGIA _... ft !"'�

DO

Dr. Aurelio Rotolo

Com pratica nos hospitais 1da Europa

MOLESTIAS DE SENHORAS

-PARTOS.1

Dr. A. Wanderley Junior

Cathedratico de Direito Com
mercial da FacuIdade de

Direito

- ).

ACADEmlro
João José Cabral, provi-
sionado.

1(. Felíppe Schmidt, 9-sala 3

Te!ephones:

Escriptorio
Residencia

1.620
1.274

�i
Dr. Sizenando
Teixeira Netto

Clinica Medica

Nas grandes luctas que desdo-
bram no campo da actividade so-

l',
cial ou commercial, o espirita mo­

,. demo e bem equilibrado utilisa o

telephone como a mais inprescin­
divel das necessidades!

TIJUCAS

Alrnanak Laemmert
fUNDADO Em 1844

Annuario Commercial, Industrial, Profissional,
nistrativo, de Estatisüca e Informações

geraes sobre todo o Brasil

Admi- ChegoLI
UNI C O (Guia Geral do Brasil

( Guia Geral do Estado de Santa Catnarina

90 ANNOS de de publicação ininterrupta -Tiragem
32.000 COLLECÇõES

•

volume -- Districto feôeral
2' -- 5ão Paulo. minas e Paraná
3' -- Demais Estaàos ào Brasil

e mais 2.000 exemplares do volume especial do Estado de
Santa Catharina

CIRCULAÇÃO: Nacional-Em todos os Municipios, Capi­
taes e Estados do Brasil

'Volume vspecial doEstado de Santa Catharina
Pela primeira vez Santa Catharina terá uma completa

elUO de inlormaçõeso sobre Estado e todas as suas activi da­

ustria, Cornerciaes e Proficionaes.

R�d�ctor neste Estado: -A. Montenegro de Oliveira

Director-proprietario da «Informação Commercial­
Rua Esteves Junior, 16

FLORIANOPOLIS

A VO'Z DE OURO
o Radio de Qualidade

Atwater Kent
O mundo em sua casa

DEMONSTRAÇÕES SEM COMPROMISSOS
COM

Jovíta Gandra e Casa M iscellanea

de
---

JOAO SELVA
RUA Q. BOCAYUVA, 154 FLORIA�OPOLIS

Façam seus pedidos de assucar de 3a. qualidade, su­

perior, pelo TELEPHONE, 1.441 - CAIXA POSTAL, 105
Para maior commodidade dos srs. consumidores man­

tem-se deposito permanente, pelo mesmo preço, na

Casa Savas em frente ao Mercado

COMPRA-SE QUALQUER QUANTIDADE DE NOZES.
---------------

-----,----

VENDE-SE
uma confortável casa, sita na rua prin­

cipal do districto «João Pessõa», com fundos

para o mar.
-

_

TRATAR NESTA REDACÇAO

o--------------------�-----�

Flarisbelo Silv.
AV isa a dístincta freguezia que acaba de re­

ceber, LINHO, FRESCOT e CASEMmA na mais alta
novidade., espera, sem compromisso, a visita de
seus amigos e freguezes.

RUA JOÃO PINTO N. 21
----------------------------------------

Novidades
literarias

Pellele.1lia
Argentie�a

A Educação na Russia Sovié
tica - Por S. Fridmann

Furumdungo - For Souza Ca­
margo
Psyco .flnalyse-Por Gastão Pe­
reira e Silva
Cossacos - Por Cordeiro de
;;lplUpuy
Edições de Adersen - Editores
Edifício d'A NOITE - 14'

andar RIO

Compra-se pelles
crúas de Gato do Mat­
to, Graxaim, etc.

Curte-se, lava-se e

reforma-se pelles para
agasalho.

RUA JERONYMO
COELHO, N. 38

Preferir o Sabão I I de (Curitiba) f�a�b�ri�ca�d�o�c�c�m�OI�e�in�a
é dar valor ao que é bem, é economico e rendôso

'iEXPERIMENTE E VERÁ

"'-,.;...

É SUPERIORQUE

.,..____._ 'r___"" _,__ _ '_ '---- - '---- -..,...••• ·' .....A -..,.
•.
�--_..... • -lo ....._ "'-.)
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Garago Americana

�:\r-��f���'_""p-�r_"""""Tr-�II"'"���-��g;;;;-
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MI
� � �

t Nossa Vida U D E O· T �
�",&,�"#,"""",,I4<''"_�"''''''r.=I='''r=o ' _'

� � �
-���������..._*.A� �.����I':'it-'��"*-'�'-s:-'" ��

tIriiWI.:lre�jj."2iDdZ3.".t!iI(."""1.· ..aee:.��A-��'WIIT.IQ·.:.4.'WDd fl �
��!!!.ir.�t.!:_���� :Jt�!!"'.AI���� � �

�
r.� para saber canié mais cotado V

.

* M a
- d � R d t 1f'1I�.v":;1! oi "I."iI JO�If" l� d bl

ero ôntern, á noite, exhibir-
_* *.

assa p I a empa as., � e ae ar '" I í"'�iIMnllU "IG. rui batuta, r= e-nos pú iquemos mais
D t Ir' �'!J se, novamente á Praça J 5, o

et a-se numa iraoessa mero "':i:"���"'����'-#-'-,,"" "'"""'$'''$'�''.3:'''':--'��"'':''�� as seguintes informações e ins- bl' I
k:_ilo de farinha peneirada. Num

"""..,,,,,,",,,,, �"'.,."" '""�'" """',""-�- ..... ....".",_ """"""'"-""'..=--'==� ""_ ."'� "''''"'''''

trucções sobre o importante con-

oc.o carnava esco- «Chupa mas

buraco, que se fez ao centro afas- Recebemos a seguinte =. ela a belo instante} por de- curso:

não engole,> que após algumas
tando-se Q farinha para as bor- ta: cisões de um juiz nervoso? D' d' 3 d transformações feitas nos seus ele-

I om;ngo: 1� r mezl ��- mentes e com ajuda de novos [o-das, derrama-se uma chicara de «Ao grande mestre C. José. Convença-se, sr. C. José, lrante, a noite havera a c assüI-1liões p d .:
b

água, a que se juntam lres ovos, ° sr. õn tem esteve Iorrni- que s.s. é a mais não ser, cação dos cordões, blócos, ran-

' ou e conseguir astante

h d b h d d 1
. successo.

lima cone a e an a erreiida, ave no seu arf�ull1ento- um óptimo JU z. Ch05, etc. que poderão concorrer

Ih d t
.

.

t P I it I ti' I de' I I
I

1 d d Ih
E' digno de nota a maneira bri-

uma co er e man erga e um mtx o. ro ongou-se tnui o, neen vac 01'
.

e es o e a I á disputa as taças e me a ias II
d I d

.

d I' inl b L '1 1 d
rante com que os foliões do

SEXTA-FEIR.A�I
pouco e

s_a. ,

pro UZIn o pouco. llSC!P ma; ala: rac or por ex- e bronze. Ch
hlistura-se ludo, amassando se Verdadeiro bando de ma- cellencia em pról do soer- As condições paía essa classifi-« upa» executaram a interessan

� _'_"""'"
com as maos, ate que a massa cacos em casa de louça, En- guimento do sport no Esta- cação devem ser:

te Canção Carnavalesca da autoria

fique bem ligada. Essa massa não deve ser socada. terro de grande acompanha- do de Sta, Cathai ina. l'-Prova de organização(que
do poéta Trajano e que é mi.si.

v4dquirida a ncesaria censlsiencia, estende-se a maS,Q com mento com pequeno enthusi-! ls io de residir apenas- será feita perante os julgadores);
cada pelo rnaestro Raul Dut a

rõlo sobre uma táboa lisa. asmo. mente de ha pouco nesta ca- 2'-Apre,entação de phanta-
Corta-se, então, a massa em t cdaços redondos, com os Sem outro meio de [usti- pital não vae o caso... já sias dignas de serem apreciadas;

quaes se fórram as fôrmas, Je modo que haja uma pequena sobra. ficativa, limitou-se a citar adqiiriu direitos. 3'-Daosas e evoluções que
Depois de receberem o recheio, uniam-se as bordas com uma pen- que venho me baseando em ALDO FeRNANDES provem a idoneidade da entidade
na molhada em ovas balido, t.õe-se uma tampa redonda de massa, regulamento antigo, em vista l de fevereir ) 935. carnavalesca;
premendo-as com os dedos de maneira que fiquem bem colladas. do meu exposto figurar em 4'-Exhibição de outras nirtu:

páginas e linhas outras. E'
�".............m.

des carnavalescas.
Interessante, sr. C. José. Co- 7'i'I' O Arosco A comrnissão julgadora desclas- I dRIO, I (G) -O Centro da

.

trari ! n ustria de Calrados e C�m-mo quena o sr. ao eon rarlO, silicará os que não estiverem em
) J

SI' O regula nento p"r mim d' d
., mercio de Couros, resolveu levar a

l} 1 • con ições � �er inscnptos.
citado e o sei! argumento Visita-nos, presentemente, ° Concurso será realizado a

effeito uma iniciativa interessante
diífe e I f t

' peja segunda vez o festeja- 3 d
ou seja o combate ao pessimo ha-1 r 111 pe o orma o e cpo- do Trio

�

A
e Março vindouro, e o julga- b

cha de publicidade? A ver- , . xhibic _

que st; sua
mento será feito por uma com- . iftol. de andar descalço, o que

dade é que nenhuma altera- Pl�'tlmleirdl ex I lçaof nes.da ca-II missão d� vinte pessôas do povo.
In e Izmente se observa aindl não

ção soffreram OS pontos dis- p a a cançoLl or1111 ave só no interior do paiz como em

cutidos. Essa é de tirar o
successo. As cendi- cidades de civilislção adeantada

chapéu e render continencias Magnificas trabalhos de magia como o Rio.

de
I
aos que por principio de tei- e telepathia são executados ções de Tio ��ra es�e efftito, aguelb col-

na mosia, não se querem con- pelo consagrado artista sr. Sam \ lectlVIdade acaba de in�t'tu:r um

formar. Arosco, allxiliado por sua «Concurso de! cartazes}}, "endo

Permitta-me, agora, sr. C. graciosa e encantádora filha
C f" f p�emildo com 500$000 o m�-

José, algumas apreciações: senhorinha Lita. a e typo ino. Himi- lor trabalho apresentado, que

Os mestres em materia Além disso Arosco, domi- tacão da cu Itu ra al- deve obedeccr ao assumpto dos
de futeból, especialmente no nador inegual.avel do rev?l- godoei ra ? males occasionados por esse hà-

tocante a juizes que aqui ver e da espll1garda, pratica bito, como sejam o amarellão

têm apparecido, terminam admiraveis proezas com él.S Washington, 1 (O) - COI1- ímpabdim 0, mJrdeduras de co�
não tendo acceitação pelos referidas armas. tinuando as conversações em bras, etc. Hl ainda outros premi03
clubes do banhado. Oxalá, Estamos certos de que ao que se discute a situação e- menores.

espero, não venha o illustre Cine-�heatro Roy�1 affluirá, conomicd-financeira do Bra- �dkJ����������
mestre sC!ltir a mesma con-

na .nOlte .

de domll1go, uma si!, encontraram,se ontem os�.
-

�
sequ�ncia. Tem a palavra o ass�st�ncla nu.merosa, para I srs. OswalJo Aranha, Souza � Estll haços... �
Cruzeiro, de Santo Amaro. asslsttr os maglstrZles traba- Costa e Summer Welles es- �� �

O sr. errou, qLlando disse lhos do Trio Arosco. te secreta.rio de Estad_o para r�'&"�':Xt-, . ...,. �
que ouvi o gallo cantar e os negoclos sul-amencanos. ,,,,,",,,,--,,,,,,",,,,,,,,,,� OO��]Ç!�

não soube aonde; quando Sedu,= ...JI,ftS
A reunião foi cercada dr Pobre :Brasil! Ame-

vejo um juiz abusar do api &.IJU� maior sigillo. No entanto, ricanos e Inglezes cri-

to, punindo faltas insignifi- pe Ia fiima
através dos centros interes- ticam nossa situação... .-1

cantes e duvidosas, tenho a sados, póde-s� saber que o

impressão de ouvir o cantar do carnaval café e o algodão foram os

de um «gallo musiéo» e co- III dois assumptos que nortea-

nheço de promptà o seu pa-
carloca rant as entabolações. Qúanto

radeiro. ao café, a escolha d � typos
Com referencia á minha RIO, I (G) - A bOldo do finos foi a medida apresen-

«Reina Del Pacifico)}, são es- t d
. .

d' Ifalta de educação civil alle- a a como Imprescín Ive pa-
gada por s.s., fiz a devida perados agui, depois de amanhã, ra que o Brasil pudesse au-

350 turislas das classes das Fi- t t
- M f' Ianalyse e concluí que o seu gmen ar a sua expor açao as a ma, como é isso? !

português tivéra feliz apren-
nanças e InsdutriaEuropeas, prin-' para os Estados Unidos. O Brasil é RICO OU POBRE?

d· cipalm�nte da Ing:raterra, que Vfm Qua' to O I d
- -

Q b I fIzagem cm romances Ro- � 11 a., a go ao, nao pa- uem sa e o ma é eitiço
cambolescos.

assistir ao carnaval, destacando-se rece vend!co que se tenha Que essa gente não desLobre?!
Esta é a segunda carta

o almirante Algemon Walker, e tratado de lembrar ao Brasil
a condenssa S�rafield, p�rtencen- uma ll'ml'taç- d lt ()que escrevo. ao e cu ura.

Q
tes a casa real britannica', os con- se 1 j B t' d'

.

uero ser breve; mesmo j é\l or yrnes, par 1 ano
des Le Mestre d� Pas, da aristo- d I' 't

-

d dporque é minha intenção rea- ,a 1m! açao como ever. o

lizar meus sonhos dourados
cracia franceza; o honorabl_e Alyce preced2r a qualquer nego-
Boyle, Hdd::t Bugaret, o honora- cI'aça-o t·em f 't 't dno tocante a uma partezinha ' el o mUI as e-

da canção «Casa. do Cabo-
ble Lord Newton; o príncipe hin- elarações bastante incisivas, Communismo em Blu-

elo», que assim se expressa:
dú B:ujoeli ]a!TI1spyi Padshah; mas que carecem do mel10r I menau?
L�dy Hilda Mongmerie', Sir Her- caract ff'

.

I AI' d<tum é pouco, dois é bom, �

.

er o ,ICla . em o

três é demais}).
b�rt I-hn:1iker H�aton; govecna- mais trata-se de um elemen- Mas como? Me disse o Gi
dor das ilhas de Falkland, etc., t b" b A

'

Que importa o sr. que
o repu :lcano, que a r� cer- cousa vae ser no pau,

componentes de dois qua-
etc. rada. opposição á politica do Communismo vem "hi,

dros disputantes e algumas I Usar o «SABÃO INDIO}} quer
I presld�llte _

Roosevelt. Pa.re- Pois já està em Blumenau!!!
centenas de espectadores, dizer economia sob todos ce, pOIS, nao restar duvIda

vejam a partida interrompi- os pontos de vlsta. de que o governo americano Com o barulho ...
não exigirá do governo bra-
sileiro nenhuma limitação no

plantio algodoeiro.

Fez annos ôntem o nosso preza- f-1A13ILIT:lÇÃ:J
do conterraneo sr. Demêtrio Ga'
rofallis, do commercio da nossa

Na Catherlral Metroj)olítanar
estão se habilltando para casa

religiosamente: \'l./erner Schmic't
e Natalina Alves; \'l./aldemar Dias,
]upyra Vargas, Jacob Medeiros,

a exma. sra. d. Maria da éon- e Irenê Cunha.
ceição, esposa do sr. Egon Ge-.
raldo Tietzmann, industrial resi-

.....�-��;-����������

dente em Brusque;
a exma. sra. d. Republica SeI­

va Gentil, esposa do sr. Eucli­
des Gentil, alto funccionario do
Thesouro do Estado;

o sr. Renato de Conti' Lemos,
collector e'tadual em Camboriu;

a exma. sra d. Hilda Lehm­
kuhl, esposa do sr. Antonio Lehm­
kuhl.

No dia 16 de fevereiro, no
, . Collegio Coração de Jesus,

�ntem foram levados a pia reabrir-se-ão as aulas di) cur-
�aptlsmal da .Ca�hedral Metr�fo- so preliminar e do Jardim da
htan� os �etlzes. Oswaldo h,ho

I Infancia; a lo. de março, as
de Cassemlf� Bert.o e de d. Ira- das Escolas Normaes Prima­
c� Berto; Jauo, f�lho ?e Leonel ria e Secundaria, e Curso de
Silva, e de d. Alcll1a Stlva. Letras; a 15 de março as do

Gymllasio Feminino, fiscali­
zado pelo Ooverno Federal.

Os exames de admissão
serão iniciados nos seguin­
tes dias: Escolas Normaes
Primaria e Secundaria a 23
de fevereiro e Oymnasio
Feminino a 15 do mesmo

Na secretaria do Instituto

1 de Educação de Florianopo­
lís, acha-se aberta até 11 de

J fevereiro a inscripção para os

Viajou hoje no avião condor exames d..: aJmissão ao pri­
pare Porto-Alegre, em compa- meiro anno do cursô normal
nhia de sua gen,til filha senhori- secunciario, iniciando-se os
nha Maria Luiza, a exma .sra. d. exames á 15 deste mês.
]osephina La Porta, esposa do
capitalista Angelo Miguel La
Porta.

Hi
do
De

praça.

fAZEm AHH05 HOJE:

I

I

-

•

BAPTl5ADO

Pel
atic

CHEBAm UH5 ...

Cei. Generoso de Oliveira

Acompanhado de sua exma.

esposa chegou, ha dias, de Bom
Retiro, o nosso distincto conterra­

neo sr. coronel Generoso de Oli­
veira, influente politico e abastado
fazendeiro.

Quirino Krelzer

Vindo de Barracão r,o munici­

pio de Bom Retiro está nesta ci­
dade o sr. Quirino Krctzer, con­

ceituado çommerciante e criador.

OUTR05 PARTEm ...

sra. Angelo La Porta

dr. Gaspar Velloso

Após alguns dias de perma­
nencia nesta cidade, seguiu hoje
para Curityba o dr. Garpar Vel­
Joso, director da Instrucção Pu­
blica do visinho Estado do Pa-

,

rana.

Seguiu para Brusque o dr. Ju­
lio Tietzmann, advúgado.

Para Blumenau partin hoje a

senhorinha Nair Mello.

Rda Franr;sco TO/Cf/filio n: 1
TELEPIIONE 1.577

° K'llifa Feris Boabaid, o Chupa mas não en-
rei do lança-perfume e o organi- go I e
zador do concurso carnavalesco

A campanha
do "pé no

chão'}

O melhor sortimento
artigos para homens �à
casa A CAPITAL.

Diamantes!
toneladas!!!

Collegio CO­
ração de

Jesus

Ouro!
/53

(-:CUulos de telegram­
mas publicados ôntem
em �<A Gazeta».mês.

Os exames de segLlnda
época se realizarão a 27 de
fevereir,_-,.

Curso Normal
Secundaria

Mus, na minha opinião,
O Brasil lindo, altaneiro
E' riquissimo, pois não .. :
Quem é pobre é o brasileiro!

Prefiram sempre o inegua-
---

vavel SABAO
I N I:) IOde Curityba, Menino! Largue a buzina,

Não faça barulho aqui,
------------ E repare lá na esquiaaMelhora a impressão Que «Seu)} Lobo vem ahi ...

Washington 1 (O) - A
impressão dos centros inte­
ressados nos nossos merca­
dos e nas nossas finanças
tem melhorado basfante após
mais amplo conhecimento de
nossa situação, que agora
é .encarada com mais opti­
mismo.

Não acceito.u o Brasil
Jogo do "bota"

e "raba"
.

A LIGA DAS NAÇÕES E A
RUSSIA

Sabemos que o sr. dr.
Haroldo Pederneiras, convi­
dado para exercer o cargo

RIO, (G)-(!) Banco do Bra- de e}1genheiro-chefe da Pre- RIO, I (C) - ° «Jornal do
sil remetteu aos nossos banqueiros � feitura da Capital, recusou CommercÍo)} applaude, sem res­

de Londres 19.445.60 I dolIars
I,

acceitar a referida nomeação, tricções, a rejeição dos projectos
em parcdlas de 15.726.527, I, apresentando motivos pode- mandando o Brasil reingressar na

2.839.0!�, 8.800 para pagamen- �l rosos, que forçom a sua ex- Liga das N_ações e reconhecer o

to da dlVlda externa. cussa. governo sOYletico.

Com «A Cidade»
do ;J3i:ibilhola

•

Bisbilhota, mas que embrulho!
Mais um que quer o silencio:
Na campanha do barulho
Adheriu o Zé Florencio!!l

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




